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SPEAK-UP! 


Trabalho na IBM há largos anos, o que me permite ter uma 
noção do agravamento do assunto que passo a expor: cada 
vez é mais frequente, ao tentar-se falar com alguém, esse 
alguém «estar em reunião». Permitindo-me por em dúvida a 
necessidade/utilidade de tanto «partir de pedra», julgo que 
seria conveniente que os intervenientes nas reuniões, não o 
fizessem como se tivessem deixado de existir para quem está 
de fora e precisa de resolver assuntos para os quais essas 
pessoas são «indispensáveis» (?!). 

Acontece que, há dias, houve um assunto urgente de um 
cliente à espera que terminasse uma reunião onde estava a 
«única» (22?) pessoa que lhe poderia dar andamento; só que 
a reunião demorou 2 dias, e fora do horário de trabalho 
ninguém quer ouvir falar do mesmo. 

Como pôr cobro a isto? 


Acuso a recepção do seu Speak-up, que agradeço. 

Analisado o assunto exposto verifica-se que, de fato, têm 
existido ocasiões em que empregados se encontram ocupa- 
dos em reuniões, seminários ou sessões de formação que os 
impede de estar disponíveis para assuntos operacionais. 
Embora se compreenda que as interrupções de reuniões ou 
das sessões de formação sejam de evitar também é verdade 
que situações de emergência, que por vezes surgem, não 
podem ficar sem o andamento adequado durante o período 
de indisponibilidade da pessoa com competência para as 
resolver. 

Para obviar a estas situações, está a ser escrito, para ser 
enviado a todos os managers, um memorandum, lembrando 
da responsabilidade que lhes cabe em zelar para que, 
durante as ausências, as comunicações sejam eficiente- 
mente acauteladas, nomeadamente as situações de 
emergência. 


A. Grilo 
Manager of Personnel & Corporate Programs 


Agradeço que me informem porque razão a folha de res- 
postas do Opinion Survey não tem espaço para assinatura. 

Nota: é que evitava o reduzido esforço de cruzamento de algumas 
outras respostas. 


O seu «Speak-up» aborda um assunto tradicional em OPI- 
NION SURVEY, ou seja, como conciliar a codificação que se 
pede com o anonimato que se garante. Ao convidar o partici- 
pante a inscrever o código do seu manager e simultanea- 
mente a indicar elementos como a idade, sexo ou tempo de 
IBM que caracterizam apenas um indivíduo possível ... ao 
solicitar que o participante indique o código respeitante à 
sua actividade profissional que acontece ser única no depar- 
tamento ... ao pedir ao participante para identificar-se como 
manager de segunda linha sabendo não haver outro no sec- 
tor... etc. ... etc. ... tal não significará uma contradição clara 
entre as regras anunciadas para o programa e a sua utiliza- 
ção na prática? 

Quando a população é consultada vários são os propósi- 
tos a perseguir tanto a nível local como numa perspectiva 
mais ampla em termos internacionais. Para além de se pro- 
curar identificar os aspectos que careçam de maiores aten- 


ções e de procurar saber em que áreas (divisão, 
departamento, sector) haveria que fazer incidir prioritaria- 
mente eventuais acções correctivas, também importa: 

— Conhecer as percepções que respeitam às várias activi- 
dades que caracterizam a nossa população — sejam 
eles managers, analistas, secretárias, CE's ou outros — 
afim de verificar eventuais distorções que possam exis- 
tir entre elas. 

— Averiguar, por exemplo, como a evolução das opera- 
ções da companhia são apreciadas seja pelas diferen- 
tes faixas etárias, seja pelos empregados do sexo 
feminino ou masculino, seja por anos de antiguidade, 
etc., etc. 

Tal só será viável se cada um se classificar nos vários 
grupos para os quais haverá interesse em apurar resultados, 
seja a nível local ou internacional. No entanto e atendendo 
por um lado à natureza global mas diversificada de tais 
resultados, e por outro tendo presente os riscos de uma 
possível identificação individual de respostas, só são indica- 
dos resultados detalhados, seja qual for o grupo em aprecia- 
ção, quando houver pelo menos oito respondentes. Se 
porventura o grupo constituído contar com 5, 6 ou 7 respos- 
tas haverá apenas a indicação de uma média ponderada e 
para grupos de dimensão inferior não são emitidos quais- 
quer resultados. 

Assim, se explicam as razões que presidem à codificação 
ou classificação tão detalhadas e como se observa e pre- 
serva a premissa básica no anonimato individual de respos- 
tas, conforme o programa consagra. 

Continua, porém, em aberto, um aspecto; (a ser abordado) 
— as próprias respostas que, se investigadas em termos 
individuais levariam em muitos casos à identificação do par- 
ticipante. É verdade, atrás o exemplificámos e sempre o 
dissémos; contudo, conhecidos os propósitos globais do 
programa e entendidas as salvaguardadas introduzidas na 
dimensão dos grupos a constituir quanto aos resultados a 
apresentar, restará apenas um problema de credibilidade na 
ética da IBM quanto à administração do próprio programa. 
Tal como paraoutros programas em vigor — nomeadamente 
o próprio «Spreak-up» que você acaba de utilizar — existem 
compromissos de anonimato assumidos e respeitados. 
Como é próprio na IBM, o Opinion Survey assenta em pre- 
missas de confiança mútua, que não põe em causa a verdade 
da codificação, a sinceridade das respostas ou a integridade 
no manuseamento da informação. 


P.S. — Mesmo com a configuração actual da folha de 
respostas houve — como há sempre — participantes que 
assinam. tal implica unicamente que os mesmos sejam 
apagados. 


A. Grilo 
Manager of Personnel & Corporate Programs 


UMA EDIÇÃO DO DEPARTAMENTO z 
DE PROGRAMAS EXTERNOS E COMUNICAÇÕES 
DA COMPANHIA IBM PORTUGUESA, SARL. 


ORIENTAÇÃO GRÁFICA 
PORTA VOZ, PUBLICIDADE LDA. 


REUNIÃO 
4 ANUAL 


No passado mês de Abril, realizou-se em Jacksonville 
mais uma Reunião Anual dos Accionistas da Companhia, a 
que estiveram presentes mais de 900 accionistas. 

John R. Opel, President and Chief Executive Officer da 
IBM, afirmou durante a Reunião: 

«A IBM tem hoje vários ramos de negócios interrelaciona- 
dos dentro da Companhia, com os quais tencionamos com- 
petir dentro da nossa indústria nesta década». 

E, como exemplos da diversidade do ramo de negócio, da 
Tecnologia avançada e dos novos produtos que manterão a 
competitividade da IBM, citou o IBM Personal Computer, a 
Robótica, o Software, os minicomputadores, instrumentos e 
produtos de Display, Processadores da Palavra, computado- 
res de pequeno e grande porte e dispositivos de memória 
avançada. E comentou que a IBM tem capacidade financeira 
para suportar o crescimento da Companhia e que os mais 
importantes investimentos a partir de meados da década de 
70 obedeceram a «uma estratégia destinada atirar partido da 
grande procura dos produtos e serviços de processamento 
da informação». 

Esses investimentos, disse J. Opel, foram feitos para que a 
Companhia possa atingir os seus objectivos de liderança na 
Indústria e de fabricação de produtos de qualidade. E afir- 
mou que a Companhia irá competir e acompanhar o cresci- 
mento da indústria em todos os seus aspectos. 

Passando em revista as operações da Companhia, J. Opel 
disse que nos últimos seis anos a IBM gastou 7,9 biliões de 
dólares em pesquisa e desenvolvimento, tendo gasto só em 
1981 1,6 biliões de dólares. 

Durante o mesmo periodo de seis anos, a IBM investiu 9,2 
biliões de dólares em fábricas, equipamento e outros bens, e 
2,2 biliões de dólares, só em 1981. 

«E é através dos novos produtos que continuamos a colher 
benefícios desses investimentos», disse J. Opel. 

E, como mais importantes, nomeou: 

— Um novo modelo do 3081, o computador mais pode- 

roso da IBM, 

— Datamaster, um computador de baixo custo, que pode 

fazer processamento de texto, 

— Vários modelos novos dos já conhecidos processado- 

res 4300, 

— O IBM Personal Computer, que foi tão bem aceite, e 

— Às primeiras remessas do IBM 3380, a mais avançada 

unidade de armazenamento em disco. 

Em relação às transferências cambiais, J. Opel comentou 
que a IBM apresenta os seus lucros e rendimentos em dóla- 
res, e no ano passado o dólar fortaleceu significativamente; 
em comparação com o ano anterior, o dólar subiu 12% em 
relação ao marco alemão e 28% em relação à lira italiana. 

«Calculamos que as alterações nas taxas de câmbio redu- 
ziram as nossas receitas brutas em mais de 2 biliões de 
dólares», disse J. Opel. 

Aplicando o mesmo critério de alterações cambiais aos 
resultados do primeiro trimestre de 1982, concluiu que as 
receitas brutas teriam sido 15% mais elevadas e os lucros 
líquidos 17% mais elevados, em relação ao primeiro trimes- 
tre de 1981. 

Afirmou também que a IBM estava bem preparada para 
enfrentar a futura concorrência. «Atingimos a nossa posição 


* DE ACCIONISTAS 


seguindo uma estratégia cuidadosamente preparada e atra- 
vés de um financiamento vantajoso. Temos os produtos, a 
organização e o poder financeiro necessários para o nosso 
crescimento». 

Mencionou também a desistência da queixa «antitrust» por 
parte do Departamento de Justiça, em Janeiro passado, 
queixa esta já pendente há treze anos. 

Prestou uma homenagem especial a Frank T. Cary, Presi- 
dente do Conselho de Administração, pela sua contribuição 
na bem sucedida conclusão do caso. 

A reunião foi conduzida por F. T. Cary e J. R. Opel. 

Os accionistas: 

— Reelegeram por um ano os 24 membros do Conselho de 

Direcção. 

— Ractificaram a nomeação de auditores, 

— Adoptaram um novo plano de opção de compra e venda 
de acções, a cinco anos. 

— Rectificaram os estatutos da Companhia, para aumento 
do número de acções autorizadas, e rectificaram os 
estatutos para eliminar direitos de preempção. 

As propostas dos accionistas referentes aos consultores e 

à África do Sul não foram aprovadas. 

A Direcção da IBM Corporation declarou um dividendo 
regular trimestral de 0,86 dólares por acção, pagável a 10 de 
Junho de 1982, aos accionistas registados em 12 de Maio de 
1982. 


A IBM INAUGURA CURSOS DE VERÃO 
PARA CIENTISTAS EUROPEUS 


A IBM iniciou este ano um programa de «Cursos de Verão» 
para cientistas post-graduados e professors universitários. 

O «BM Europe Institute» oferecerá todos os anos um 
curso de Verão, com a duração aproximada de um mês, 
sobre tópicos de interesse para os cientistas, engenheiros e 
pesquisadores IBM. 

O primeiro Instituto teve lugar em Courchevel, nos Alpes 
franceses, em Junho e Julho, e foram dados cursos de VLSI 
(Very Large Scale Integration) — Desenho e Tecnologia e 
Fractals — Teoria e Aplicações. 

Os conferencistas e professores convidados são impor- 
tantes investigadores em Universidades europeias e ameri- 
canas, instituições académicas, e na IBM. Tiveram à sua 
disposição um computador com capacidades gráficas, para 
demonstrações práticas e trabalhos de grupo. 

«Algumas universidades na Europa oferecem já formação 
na área dos circuitos integrados», disse Kaspar Cassani, 
Presidente da IBM Europa. 

«Juntando os peritos europeus e internacionais desta 
área, promovemos a utilização e o futuro progresso dos 
últimos métodos e meios disponíveis. É este o objectivo do 
«IBM Europe Institute» deste ano. 

A IBM Portugal convidou para participar neste primeiro 
curso, três professores universitários: Luís da Silva Vidigal, 
Mário José Lança e Vasco Gonçalves Manaças, todos da 
Universidade Técnica de Lisboa, que nos comunicaram o 
seu maior agrado pela qualidade do programa. 


ALTERAÇÕES 
AOS QUADROS DE PESSOAL 
DURANTE O MÊS DE JUNHO 


Foram nomeados os empregados: 


Rui C. Fava 

Direct Mktg Services no Dept. 
César Oliveira 

Associate Facility Services no Dept. ... Admin. & Business 
Control 

Helena Meleiro 

Administ. Processing no Dept. ... CE BO2 - Porto 

Carlos Almeida 

Associate Facility Services no Dept. CHS - Lisboa 

Mário Marfim Santos 

Finantial Analyst no Dept. Financial Mgmt & Admin. 
Carlos Filipe 

Facility Services no Dep. CHS - Lisboa 

José Guanilho Nunes 

Systems Engineering no Dept. Field Sales - Porto 
Fernando Adão 

Associate Inventory Mgmt no Dept. Bussiness 
Administration 

Carlos O. Ribeiro 

Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 
Hercílio Freitas 

Senior Sist. Engineering no Dept. DCS Operations - Lisboa 
Rui M. Caldeira. 

Associate CE no Dept. CE BO1 - Lisboa 


Foram admitidos os empregados: 


Fernando Vieira da Luz 

Associate Programmer no Dept. Informat, Systems 
Isabel Silva e Sousa 

CE Associate Call Dispacher no Dept. CE BO2 - Porto 
Maria de Lourdes Barbosa 

Administrative Processing no Dept. CE Field Admin. 
Pedro Gonçalves Ferreira 

Trainee SE no Dept. Installation Center - Porto 

João Macedo Cunha 

Trainee SE no Dept. Installation Center - Porto 


Direct Marketing - Lisboa 


Foi em International Assignment o empregado: 
Carlos Pinto Coelho 


ALTERAÇÕES 
AOS QUADROS DE PESSOAL 
DURANTE O MÊS DE JULHO 


Foram nomeados os empregados: 


Pedro Ferreira Leite 

Associate Territory CE no Dept. CE BO2 

Jaime Batista Matos 

Associate CE no Dept. CE BO1 

José Martins Marques 

Associate CE no Dept. CE BO1 

António Biscaia de Carvalho 

Associate Inventory Admin. no Dept. Business Administ. 
Joaquim Inácio Anjinho 

Programmer no Dept. Information Systems 

Maria Manuela Mendonça 

Assoc. Quota & Comissions Adm. no Dept. Bussiness 
Administ. 


Foram admitidos os empregados: 


António Pires dos Santos 

Associate ISE no Dept. Informations Systems 
Fernando Lopes Nogal 

Associate Instructor no Dept. Cust. Education Center 
Francisco Borges de Andrade 

Associate SE no Dept. Cust. Sup. Center - BOIC 


Alfredo Marques Correia 

Trainee SE no Dept. Cust. Sup. Center - BOIC 

Luís Filipe Alves Gomes 

Trainee SE no Dept. Cust. Sup. Center - BOIC 

João Pessoa Vaz 

Trainee SE no Dept. Cust. Sup. Center - BOIC 

Teresa Cristina Almeida 

Trainee SE no Dept. Cust. Sup. Center - BOIC 

Maria Cristina Pires 

Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 
José Alegrete Gomes 

Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 
José Pardal Monteiro 

Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 
José Fernandes Pedro 

Associate Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 
Luís Marques Pontes 

Programmer no Dept. DCS Operations - Lisboa 


Regressou de International Assignment o empregado: 
Luís Nascimento Ferreira 


Deixaram de fazer parte dos quadros de pessoal os 
empregados: 


Mário Moutinho Ferreira 
Manuel Palma Vargas 


O ADMINISTRADOR-DELEGADO CONVERSA 
COM OS NOVOS CE'S 


No passado dia 8 de Julho, F. Alves Martins, com o objec- 
tivo de conhecer pessoalmente os novos empregados do CE, 
que passaram a fazer parte dos nossos quadros desde 1981, 
teve com eles uma pequena e informal reunião. 

Após a introdução feita por A. Sá, F. Alves Martins pediu a 
cada um dos presentes que falasse um pouco sobre a sua 
actividade académica e profissional antes da entrada para a 
IBM. Pediu também que lhe falassem acerca das funções 
que desempenham: OP, GS, DP ou TP, manifestando a sua 
satisfação com a entrada de «jovens» empregados, na qual 
estão sempre implícitos uma certa irreverência e uma certa 
imaginação construtiva. 

Finalizou apelando para que cada um desse, sempre que 
achasse necessário, sugestões. 

No Porto, F. Alves Martins, teve também oportunidade de 
reunir com os novos CE. 

Desde o último ano entraram 31 elementos para o departa- 
mento CE: 

— 23 para Lisboa 

— 4parao Porto 

— 1 para Braga 

— 1 para Aveiro 

— 1 para Coimbra 

— 1 parao Funchal 

Estes números são bem elucidativos do crescimento da 
companhia. 


CONVENÇÃO ADMINISTRATIVA 


A 2.º Convenção Administrativa realizou-e entre 2 e 5 de 
Junho em Munique em conjunto com a IBM Espanha. 


Os participantes, divididos por dois grupos, chegaram ao -—- 
fim da tarde a Munique, uns via Bruxelas e outros via fe 
Frankfurt. 


Logo à chegada, a delegação portuguesa foi agradavel- 
mente surpreendida pelo magnífico tempo que fazia na 
Alemanha. 

Mas as boas surpresas não tinham ainda acabado! À che- 
gada ao Hotel Sheraton, onde ficaram alojados, os partici- 
pantes receberam uma magnífica máquina fotográfica 
Polaroid, o presente da Convenção deste ano, a que muitos 
deram imediata utilização. 

Na Hofbrauhaus, cervejaria muito frequentada, foi servido 
um excelente Wellcome buffet, com comida típica alemã e 
variedades. Seguiu-se um «baile», que permitiu a confrater- 
nização de portugueses e espanhóis. 

Em fim de festa o grupo português invadiu a boite do Hotel 
Sheraton onde dançou animadamente até de madrugada. 

No dia seguinte teve lugar a primeira sessão de trabalho, 
no Salão de Congressos do Hotel Sheraton seguida do 
Country Luncheon e de uma visita à cidade. 

O jantar livre dividiu os participantes em pequenos grupos 
deambulando pelo centro e petiscando em cervejarias. 

No dia seguinte de manhã teve lugar outra sessão de 
trabalho, sendo o almoço no hotel e a tarde livre para 
compras. 

O jantar de gala, que se realizou no Salão de Festas do 
Hotel Sheraton, reuniu novamente portugueses e espanhóis, 
em animada confraternização. 

O espectáculo iniciou-se com uma banda de música, 
seguindo-se uma exibição de um grupo de rock, um palhaço 
e encerrando com uma cantora de «soul music». 

Uma vez mais o grupo português fez as honras à boite de 
tal maneira que, no dia seguinte, à partida, houve participan- 
tes que iam perdendo o avião de regresso. 


Novos Quadros 


Maria de Lurdes Coutinho Susana Alvarez Troncoso 
Secretária Marketing Staff and Support Secretária no Dep. Marketing Staff and Support 


Antônio Grilo Elisa Vieira 
Pricing Contabilidade 


Maria de Fátima Ferro 
Finance 


Luis Pereira 
Contabilidade 


A tecnologia: uma 
possível resposta 
para os problemas 
contemporâneos 


(continuação do n.º anterior) 


A tecnologia e a sociedade contemporânea — As consequê- 
ncias directas e indirectas na sociedade contemporânea, 
deste extraordinário desenvolvimento tecnológico e indus- 
trial, e sua crescente complexidade podem resumir-se em 
três grupos fundamentais: 


1) CONSEQUÊNCIAS ECONÓMICAS 


a) O aumento da produção — que provocou de imediato a 
criação de produtos totalmente novos, a substituição 
de antigos produtos por outros de construção simples, 
a possibilidade de satisfazer novos sectores de 
mercado. 

b) A integração do mercado mundial — agora ligado a 
redes de transportes e de comunicações sempre mais 
rápidas. As áreas de isolamento e autarquia são assim 
reduzidas e, se existem, é por motivos de carácter 
político. 


2) CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS 


a) A urbanização de enormes massas — que, abando- 
nando o campo, modificaram o tradicional aspecto 
social dos países, criando, deste modo, problemas 
novos de carácter urbanístico, político e administrativo. 

b) O aumento da produtividade individual — que — dez 
vezes maior de há cem anos para cá — teve como 
consequência lógica, a redução relativa do número de 
afectos ao sector produtivo e o aumento de afectos ao 
sector dos serviços, quer isto dizer, em todas as fases 
da organização e gestão da produção. 

c) A multidão de cargos, que atingiram especializações 
cada vez mais avançadas e específicas. 

À diminuição ou ao quase desaparecimento de certas 
profissionais corresponde o aparecimento de profis- 
sões novas e diversas. 


3) CONSEQUÊNCIAS CULTURAIS 


a) A explosão da escolaridade em massa, juntamente com 
a enorme expansão dos «mass-medias», contribui para 
a difusão de modelos culturais em áreas geográficas e 
sociais mais vastas. 

b) A exigência de uma cultura aberta às alterações com 
uma crescente difusão de várias formas de melhora- 
mento profissional, de instrução permanente. 


Podemos recorrer a dois exemplos para examinar concre- 
tamente as modificações que as alterações tecnológicas 
produzem no mundo contemporâneo. 

O primeiro, extraído de um estudo de G. Strasser, consi- 
dera a enorme expansão da indústria automóvel. Este exem- 
plo permite analisar, durante um longo período e à 
posteriori, como uma inovação tecnológica actuou sobre a 
sociedade mundial em todos os seus aspectos: de facto, esta 
não só criou novas profissões, como também modificou a 
organização do trabalho, a estrutura urbana e a composição 
dos extractos sociais, alterando a relação cidade-campo. 

O segundo, ligado à informática, indica um sector, o edito- 
rial, no qual as mudanças se estão iniciando e produzindo 
modificações ainda só em parte previsíveis. 


1.º Exemplo: Os efeitos da motorização 


Efeitos sobre o indivíduo 
— aumenta a mobilidade pessoal 
— prestígio e extracto social 


Efeitos sociais 

— alterações nas actividades dos tempos livres eno modo 
de os conseguir 

— novas comunidades suburbanas habitadas pelos traba- 
lhadores e suas famílias 

— desenvolvido o conteúdo dos serviços públicos e dos 
caminhos de ferro 

— congestão e lesões (terceira causa, em ordem de 
importância) 

— aumento do turismo 

— descentralização dos postos de trabalho 


Efeitos no ambiente 

— barulho 

— poluição 

— considerável consumo de recursos naturais: petróleo, 
aço, goma 

— erosão causada pela construção das estradas 

— impacto do turismo motorizado sobre o ambiente 

— cerca de um quarto da área urbana ocupada por estra- 
das deve-se ao automóvel. 


Efeitos económicos 
— sustento da economia: cerca de 10% do total de postos 
de trabalho deve-se à indústria automóvel 
— novas possibilidades para o fisco 
— maior dependência do sistema económico ao aprovei- 
tamento do petróleo. 


2.º Exemplo: Introdução da informática na actividade 
editorial — Na área editorial estão agora a ser introduzi- 
dos processos informáticos, quer na fase de redacção 
dos textos, quer nas fases de composição e de impres- 
são. A introdução do computador e dos terminais pro- 
vocou uma verdadeira revolução neste sector; basta 
pensarmos que do antigo processo — batedura dos 
artigos no linotipo, preparação e composição das pági- 
nas por impressão tipográfica das matrizes — se pas- 
sou para um processo bastante mais rápido e 
económico que se baseia na fotocomposição e exclui 
totalmente a preparação da página por impressão tipo- 
gráfica, tornando assim obsoleto o linotipo. 

Isto permite uma maior rapidez na realização e uma 
maior possibilidade de refazer páginas inteiras, mesmo 
no último instante. 

São todavia evidentes, face a estas vantagens, as 
enormes transformações que sofreram as profissões 
ligadas à impressão. 


O porquê da tecnologia — Em que medida é que a 
tecnologia pode ajudar a resolver os graves problemas 
do contexto económico mundial? 

A primeira resposta que se nos oferece é que ela 
contribui para aumentar o grau de desenvolvimento, 
como se pode ver por estes dados relativos do rendi- 
mento per capita, em dólares, de alguns países, em 
1978: 


França 8.850 
Alemanha 10.420 
Turquia 1.160 
Portugal 1.820 
Japão 8.840 
Suécia 10.550 


Os países mais avançados tecnologicamente são pois os 
países que apresentam o ritmo de desenvolvimento econó- 
mico mais elevado. 

Além dos casos, bastante elucidativos, dos E.U.A. e da 
Suécia, é evidente a extraordinária subida do Japão (em 
1951, o rendimento per capita do Japão era de 200 dólares, 
semelhante ao de Portugal), a qual como se sabe é devida à 


eficiência e modernidade da sua capacidade técnica e 
industrial, 

A necessidade do desenvolvimento tecnológico aparece 
com toda a sua evidência nos países com economia de 
mercado, e assim torna-se um elemento base deste conceito 
económico. É claro que num contexto de elevada concor- 
rência interna e internacional, somente os produtos que 
satisfaçam da melhor maneira as exigências do mercado e, 
ao mesmo tempo, apresentem caracteristicsa de preço parti- 
cularmente reduzido, podem ter uma grande procura. 

E às novas características de qualidade e economia agora 
pedidas, podem responder somente empresas com flexibili- 
dade de produção, sólida estrutura e que, paralelamente, 
tenham programado, com uma grande capacidade de previ- 
são, e preparado meios de produção avançados. Por outro 
lado, mesmo os países que não sigam o sistem a económico 
ocidental, encontram-se diante de um duplo desafio: por um 
lado, o prosseguimento de uma máxima eficiência interna, 
para responderem às exisgências da sociedade de um modo 
economicamente correcto; por outro, a necessidade de se 
manterem competitivos a nível internacional. Como se vê, a 
tecnologia situa-se como um elemento de desenvolvimento 
a nível mundial, e é um indicativo do poder económico de 
cada pais. 

Mas responder aos requisitos de um contexto fortemente 
competitivo, significa também estar em posição de operar 
com economia de recursos, com redução de gastos, com 
optimização produtiva, que constituirá uma exigência vital 
face aos graves problemas do presente e do futuro, da infla- 
ção, da crise de energia e das matérias primas, da falta de 
trabalho causada pela estagnação mundial, 

Operar, portanto, de um modo mais racional, pelas consi- 
derações que acima expusemos, não responde unicamente 
a simples razões de conveniência comercial, mas a mais 
amplos motivos macro-económicos, ligados ao desenvolvi- 
mento de todo o sistema. 


(conclui no próximo número) 
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